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ABSTRACT: The aim of the present work was to know the effects of
30 and 50% R.H. on eggs of Anocentor nitens submitted
at different intervals of 24 hours, under laboratory
conditions. After maintenance of each experimental
group, for the respective period of time, they were
transferred to and kept in a controlled environment (>80%
R.H. and 27 ± 1°C), until the eventual larval eclosion
and larval death. Eggs exposed at 50% R.H. for 24 – 408
hours did not suffer influence (P>0.005) in relation to
eggs incubation and eclosion periods. Expositions above
168 hours had the rate of larval eclosion decreased. The
incubation periods at 30% R.H. were prolonged and from
48 hours of exposition intervals larval eclosions were
lower. There was no eclosion at 30% R.H. after 336 hours
of exposition. For both R.H., however, was not observed
deleterious effect in the survival of larvae that ecloded.

Key works: Anocentor nitens, eggs, relative humidity, exposition
periods.

1 Doutoranda do Curso de Pós-Graduação em Medicina Veterinária –
Parasitologia Veterinária, UFRRJ, emsuzuki@ufrrj.br

2 Professores Adjunto e Titular, respectivamente, Depto. de Parasitologia Ani-
mal/IB, UFRRJ, erik@ufrrj.br; faccini@ufrrj.br

Rev. bras. de
Zoociências
Juiz de Fora
V .  1 Nº 1
Dez/99
p. 69-76



Rev. bras. de
Zoociências
Juiz de Fora

V. 1 Nº 1
Dez/99

p. 69-76

Efeitos das
umidades relativas

de 30 e 50%
sobre o

desenvolvimento
de ovos de

Anocentor nitens
(Neumman,

1987) (ACARI:
IXODIDAE)

expostos por
diferentes

intervalos de
tempo

70

 INTRODUÇÃO

Anocentor nitens é um carrapato encontrado praticamente
em todo o território brasileiro, não sendo raro o fato de ser visto
provocando altas infestações em eqüinos. Outra implicação eco-
nômica está relacionada ao fato de ser o transmissor do agente da
piroplasmose eqüina, a Babesia caballi (ROBY & ANTHONY, 1963,
PFEIFER et al., 1992). Pesquisas sobre a biologia dos carrapatos
destacam a importância dos fatores ambientais sobre o ciclo bio-
lógico dos ixodídeos, e estes apresentam relação com a distribui-
ção geográfica nas diferentes regiões terrestres. A sensibilidade dos
ovos frente à baixa umidade vem sendo discutida a longa data em
várias espécies de ixodídeos, conforme relatos de SONENSHINE
& TIGNER (1969), TUKAHIRWA (1976), HEATH (1979), TELL
(1984) e GUGLIELMONE (1992). Vários estudos relataram que
abaixo de certa umidade e déficit de saturação do ar ocorre o
processo de dessecamento de ovos com conseqüente inviabilização
do processo de desenvolvimento embrionário e falha na eclosão
larval. Em estudo anterior realizado por DESPINS (1992) para a
presente espécie, foi relatado que a UR de 40% não impediu que
houvesse eclosão de larvas, porém GUIMARÃES DA SILVA et al.
(1997), trabalhando com a mesma espécie, observaram que as
umidades de 50 e 30% não permitiram a eclosão larval devido ao
dessecamento das posturas promovido pelos baixos teores de
umidades empregados em seu estudo. A diferença dos resultados
encontrados nestes dois trabalhos levou-nos a investigar mais pro-
fundamente o efeito dos teores de umidades de 30 e 50% sobre os
ovos de A. nitens, considerando-se também o tempo de exposição
por diferentes períodos, em condições controladas de laboratório.

Os dados obtidos no presente estudo poderão fornecer
subsídios para o entendimento de mecanismos de dinâmica
populacional, podendo vir a ser empregados para o manejo das
populações com maior sucesso, através do desenvolvimento de
métodos de controle integrado (SUTHERST & MAYWALD, 1985;
HAILE & MOUNT, 1987).

MATERIAL E MÉTODOS
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O experimento foi realizado no Laboratório de Ixodologia
do Departamento de Parasitologia Animal – Instituto de Biolo-
gia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.

Ovos de A. nitens utilizados no presente estudo foram
originados de fêmeas ingurgitadas coletadas em eqüinos artifi-
cialmente infestados e mantidas para a realização da postura
em câmara climatizada regulada a 27 ± 1°C, UR > 80% e
escotofase. Foi feito um “pool” a partir das massas de ovos ob-
tidas das primeiras 72 horas de oviposição e formado lotes de
50 mg de ovos, acondicionados em frascos de vidro transparen-
te com capacidade de 1 ml.

Cada grupo experimental foi composto de quatro frascos
e estes foram alocados em dessecadores calibrados para as umi-
dades de 30 e 50% de UR, obtidas a partir da utilização de
soluções saturadas de KOH, segundo a metodologia descrita
por PETERSON (1964). O grupo controle foi separado e manti-
do em câmara climatizada desde o início, conforme descrito
anteriormente para a realização das posturas. A cada 24 horas
um grupo de quatro frascos foi aleatoriamente retirado do
dessecador e transferido para a câmara climatizada, onde fo-
ram mantidos até a eventual eclosão e morte das larvas. Foram
observados os períodos de incubação de ovos, eclosão larval,
percentuais de eclosão larval e período de longevidade larval.
Para a análise estatística dos resultados obtidos foi utilizada a
Análise de Variância (ANOVA) e o teste Tukey-Kramer (P>0.005)
para comparações múltiplas das médias de variância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros biológicos estudados na presente investi-
gação estão apresentados na Tabela 1.

O período de incubação para as massas de ovos expostas
a 50% de UR mostrou não ter sofrido interferência em nenhum
dos grupos experimentais. Já o aumento do tempo de exposi-
ção para os grupos experimentais expostos a 30% de UR levou
à tendência de prolongamento do período de incubação, fato
relatado por DESPINS (1992) para a mesma espécie quando
submeteu fêmeas por intervalos de tempo variáveis.
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Observou-se uma tendência, pouco acentuada, de aumen-
to do período de incubação dos ovos submetidos a 30% UR,
quando comparado com  o verificado à 50 % UR.

Os períodos de eclosão larval para os grupos experimen-
tais expostos a 50% de UR não diferiram estatisticamente entre
si. Para os grupos tratados a 30% de UR, o único grupo que
diferiu dos demais foi o de 216 horas (Tabela 1), não sendo
possível apontar tendências definidas de aumento ou diminui-
ção deste período.

As taxas de eclosão foram afetadas pelos teores de umi-
dade estudados, e tenderam a diminuir com o aumento do tem-
po de exposição. Para 50% de UR a redução de taxas de eclosão
foi estatisticamente significativa em relação ao controle após
264 horas de exposição, enquanto para 30% esta redução deu-
se já após 96 horas. Nesta última UR, não houve eclosão após
336 horas de exposição e para 50% UR ocorreu eclosão larval
até o último intervalo de tempo, denotando o esperado efeito
mais deletério da umidade de 30%.

No momento da retirada dos grupos experimentais ex-
postos a 50% de UR, a partir de 168 horas, observou-se o pro-
cesso de embrionamento e a viabilidade dos ovos. No grupo de
216 horas, observou-se embrionamento em cerca de 80% da
massa de ovos no momento da transferência do dessecador para
a câmara climatizada. A partir do grupo de 288 horas de expo-
sição, cuja taxa de eclosão foi de cerca de 60%, observaram-se
ovos em processo de embrionamento mais adiantado, porém
com parte da massa de ovos ressecados. Portanto, a partir deste
tempo de exposição à UR de 50%, mesmo com os dessecadores
sendo abertos diariamente, as massas de ovos tiveram suas par-
tes mais externas dessecadas.

Sob 30% de UR, o processo de dessecamento das massas
de ovos foi mais acentuado, sendo que após 48 horas já notava-se
a presença de ovos ressecados. Em exposição por 96 horas pouco
mais de 60% das larvas eclodiram, com taxas de eclosão decres-
centes nos grupos de exposição até 192 horas, ocorrendo o au-
mento desta taxa nos grupos de 240 a 288 horas. Uma possível
explicação para esta elevação seria o fato de, eventualmente, as
massas de ovos destes grupos terem se mantidos mais agregadas
durante a manipulação que as dos grupos de 168 e 192 horas, o
que levaria a uma maior proteção contra o dessecamento.

Em exposição por períodos contínuos, DESPINS (1992)
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observou que à UR de 40%, ocorreu eclosão larval na taxa 18,8
± 17,42% em temperatura de 25°C e na taxa de 5,1 ± 7,22%
em 30°C, discordando com os resultados obtidos por GUIMA-
RÃES DA SILVA et al. (1997), que a UR de 50 e 30 % não obser-
varam eclosão. Para explicar a diferença encontrada no presen-
te trabalho, novamente aponta-se para a metodologia utilizada,
diferente da metodologia adotada neste último estudo citado,
que não realizou abertura diária dos dessecadores para a coleta
de ovos. Assim, deve-se destacar que pequenas alterações
metodológicas podem levar a resultados conflitantes. Do mes-
mo modo, pode-se inferir que, sob condições naturais, eleva-
ções transitórias de UR seriam suficientes para levar à eclosão
larval. Em recente estudo com ácaros de poeira domiciliar,
Dermatophagoides farinae (ARLIAN et al.,1999), foi relatado
que curtos períodos de elevação da UR permitiram o desenvol-
vimento do seu ciclo biológico, fato similar ao encontrado no
presente trabalho.

A sobrevivência larval não sofreu interferência acentua-
das das duas UR, encontrando-se dentro da faixa mencionada
para a espécie por DIAMANT & STRICKLAND (1965), citado
por FLETCHMANN (1990).

A partir dos resultados obtidos no presente estudo, pode-
mos considerar que o estágio de ovo é pouco afetado pela UR
de 50%, haja vista que somente após 11 dias (264 horas) de
exposição foram observadas diferenças estatisticamente signifi-
cativas na taxa de eclosão larval, sem que se observasse qual-
quer variação nos demais parâmetros biológicos. Entretanto, a
30% de UR, a ação dessecativa foi mais acentuada, pois a 96
horas de exposição a taxa de eclosão larval apresentou diferen-
ça estatisticamente significativa aos demais grupos expostos por
períodos inferiores e grupo controle. Assim, conclui-se que se-
ria necessário que houvesse um período bastante prolongado e
com UR baixa para que a taxa de eclosão larval de A. nitens
fosse afetada na natureza, pois a elevação de UR por um curto
período de tempo mostrou ser suficiente para permitir o suces-
so da eclosão das larvas. Apesar de vários estudos relatarem a
necessidade de altas umidades relativas à manutenção de car-
rapatos em condições de laboratório, devemos considerar as
exigências (ou tolerância) de cada espécie, conforme relacio-
nado por outros autores (SONENSHINE & TIGNER, 1969;
HEATH, 1979; CHILTON & BULL, 1994).
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